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Agora,  é  esperar  a  revanche 

Depois  da  eletrizante  e  sofrida  vitória  de  virada  sobre  a  Rússia,  as  meninas 
do  vôlei  de  quadra  brasileiro  derrotaram  o  Japão  por  tranquilos  3  sets  a  0  e 
pegarão  as  arquirrivais  norte-americanas  na  final.  Na  quadra,  Alison  e 
Emanuel  perdem  para  dupla  alemã  e  ficam  com  a  medalha  de  prata  {pág  15} 


OLÍVIA  HARRIS/REUTERS 


Renovação 
da  frota 
é  liberada 

O  Finalmente,  depois  de  dez  idas  e  vindas  de 
cobranças  dos  conselheiros  e  explicações  do  GDF, 
o  Tribunal  de  Contas  decidiu  liberar  o  edital  de 
licitação  para  a  troca  dos  três  mil  ônibus  do  DF  {pág  06} 


Defesa  nega 
verba  pública 
no  mensalão 

Advogado  de  ex- diretor  do  BB  diz 
que  Visanet  é  particular  {pág  03} 

'Comerciante 
não  faz  pesquisa' 

Professores  reagem  a  opções  de 
financiamento  da  FAP-DF  {pág  06} 

Preços  de  carros 
usados  despencam 

Redução  de  IPI  para  0  km  e  mais 
crédito  atingem  setor  {pág  09} 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


Em  estudo, 
aumento 
igual  para 
servidores 

O  Técnicos  do  governo 
preparam  proposta  de  reajuste 
linear  para  categorias  com 
pedidos  muito  distintos  {pág  02} 


Pelo  segundo  dia 
consecutivo,  quem 
teve  que  circular 
pelo  Centro  do  Rio 
precisou  de 
paciência.  Depois  da 
manifestação  de 
policiais  rodoviários 
federais  na  ponte 
Rio-Niterói  na 
quarta-feira,  uma 
manifestação  de 
entidades  que 
representam  os 
servidores  públicos 
federais  fechou  por 
mais  de  uma  hora  a 
Avenida  Rio  Branco, 
no  Centro,  ontem. 
A  passeata  começou 
às  Hh30  e  só 
terminou  depois  de 
13h,  na  Cinelândia, 
engarrafando  as 
principais  via  do 
Centro  da  capital 
fluminense.  Cerca  de 
2  mil  servidores 
públicos  federais  de 
órgãos  como 
Ministério  da 
Fazenda,  da  Defesa, 
Arquivo  Nacional, 
Agricultura,  Turismo, 
Previdência,  Dnit, 
entre  outros, 
participaram  da 
menifestação. 
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Governo  estuda 
aumento  linear 

O  Técnicos  do  governo  federal  analisam  qual  percentual  seria  possível  O  Perspectiva,  contudo, 
desagrada  os  servidores  O  As  26  categorias  em  greve  têm  reivindicações  muito  diferentes 


A  pressão  dos  servidores 
públicos  para  a  concessão 
de  reajuste  salarial  esbarra 
numa  conta  difícil  de  fe- 
char. Imersos  em  comple- 
xos cálculos,  os  técnicos  do 
governo  esperam  apresen- 
tar na  próxima  semana 
uma  proposta  de  aumento 
linear  -  com  o  mesmo  per- 
centual para  todas  as  cate- 
gorias. 

O  desafio  será  encontrar 
recursos  excedentes  na 
proposta  orçamentária  pa- 
ra garantir,  no  mínimo, 
um  aumento  acima  da  in- 
flação nos  contracheques  a 
partir  de  2013.  Encontrar 
uma  fórmula  de  reajuste  li- 
near não  será  uma  tarefa 
fácil,  uma  vez  que  as  26 
carreiras  em  greve  -  que  re- 
presentam em  torno  de 
350  mil  servidores  -  apre- 
sentaram reinvidicações  de 
aumentos  salariais  que  va- 
riam entre  8%el50%. 

Antes,  a  equipe  econó- 
mica orientou  que,  para 
evitar  uma  eclosão  das  con- 
tas públicas,  o  teto  para 
reajustes  deveria  ser  de  R$ 
8  bilhões.  O  limite  impos- 
to, no  entanto,  garantiria 
reajustes  muito  pequenos 
e  o  governo  já  teme  um  no- 
vo foco  de  insatisfação  da 
categoria.  Hoje,  a  folha  sa- 
larial da  União  tem 
572.819  funcionários.  A 
média  salarial  dos  servido- 
res públicos  é  de  R$  7.690. 
Um  reajuste  linear  de  5% 
custaria,  pelo  menos,  R$  9 
bilhões. 

"Falta  uma  profissionali- 
zação do  serviço  público. 
Uma  categoria  com  maior 
força  acaba  levando  mais  e 
as  menos  representativas 
ficam  marginalizadas", 
atesta  o  economista  Rober- 
to Piscitelli. 

Na  retomada  na  mesa  de 
negociação,  o  governo  vai 


Salários 


Nas  chamadas  carreiras  típicas  de  Estado  existem  distorções  nos  salários  pagos.  Veja  abaixo  os  menores 
e  maiores  vencimentos  de  alguns  funcionários  públicos,  excluídos  os  benefícios  (em  R$) 
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JOSE  CRUZ  /  ABR 


demonstrar  aos  sindicatos 
que  90%  das  categorias  ti- 
veram no  ano  passado  au- 
mento real  médio  de  3%  e 
houve  reestruturação  em 
80%  das  carreiras.  Por  mais 
que  a  avaliação  seja  que  o 


apelo  tenha  pouco  efeito,  a 
orientação  também  é  de- 
monstrar que  um  possível 
'estouro'  das  contas  públi- 
cas poderia  comprometer 
os  investimentos  e  o  cresci- 
mento do  país. 


Os  sindicatos  já  têm  um 
argumento  contrário:  que- 
rem a  revisão  da  concessão 
dos  benefícios  fiscais  e  mi- 
ram dois  alvos:  os  gastos  de 
R$  150  bilhões  em  redução 
de  impostos  para  socorrer 


153 

bilhões  de  reais  é  o 
valor  da  despesa 
anual  do  governo  com 
a  folha  salarial  dos 
servidores  públicos 
federais  ativos, 
aposentados  e 
pensionistas. 


setores  da  economia  e  os 
R$  40  bilhões  usados  como 
subsídios  pelo  BNDES  (Ban- 
co Nacional  de  Desenvolvi- 
mento Económico  e  So- 
cial). "Precisamos  mudar  o 
eixo  dos  gastos  públicos", 
diz  o  secretário-geral  do 
Sindsesp  (Sindicato  dos 
Servidores  Públicos  Fede- 
rais), Oton  Pereira. 

Decreto  em  vigor 

O  decreto  que  garante  a  as- 
sinatura de  convénios  com 
governos  estaduais  para 
impedir  a  paralisação  dos 
serviços  públicos  durante  a 
greve  dos  servidores  está 
em  vigor  em  pelo  menos  oi- 
to estados.  A  Anvisa  (Agên- 
cia Nacional  de  Vigilância 
Sanitária)  tem  procurado 
substituir  o  quadro  de  pes- 
soal parado  por  funcioná- 
rios das  prefeituras  para 
permitir  a  liberação  de  pro- 
dutos e  serviços  em  portos, 
fronteiras  e  aeroportos. 

Estão  em  vigor  acordos 
em  São  Paulo,  em  Goiás,  na 
Paraíba,  no  Paraná,  em  Per- 
nambuco, no  Rio  Grande 
do  Sul,  no  Espírito  Santo  e 
em  Santa  Catarina.  As  con- 
cessões de  licenças  sanitá- 
rias estão  sendo  feitas  por 
servidores  estaduais  em 
São  Paulo  e  no  Paraná. 
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Não  houve  dinheiro 
público,  diz  defesa 

O  Advogado  de  ex-diretor  do  BB  Henrique  Pizzolato  alega  que  os  R$  73,85  milhões  pagos  à  DNA,  agência  de 
publicidade  de  Marcos  Valério,  eram  privados,  pois  o  banco  não  teria  'nenhum  poder  de  decisão'  sobre  a  empresa 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  defesa  do  ex-diretor  de 
Marketing  do  Banco  do  Bra- 
sil Henrique  Pizzolato  ne- 
gou ontem  o  envolvimento 
do  cliente  em  qualquer  ope- 
ração para  facilitar  o  uso  de 
recursos  públicos  que  abas- 
teceriam o  esquema  do 
mensalão,  durante  julga- 
mento no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal). 

Segundo  a  denúncia,  Piz- 
zolato teria  recebido  R$  336 
mil  do  valerioduto  e,  em  tro- 
ca, autorizado  um  pagamen- 
to de  R$  73,85  milhões  do 
fundo  Visanet  para  a  DNA,  a 
agência  de  publicidade  de 
Marcos  Valério.  "As  decisões 
eram  colegiadas.  Ele  não  ti- 
nha poder  de  fazê-lo  sozi- 
nho. É  falaciosa  essa  denún- 
cia", afirmou  o  advogado 
Márthius  Savio  Lobato.  "É 
um  ilusionismo  jurídico". 

A  autorização  do  repasse 
à  DNA  foi  feita,  segundo  a 
versão,  por  Douglas  Macedo 
e  Leo  Batista,  funcionários 
do  banco.  Sobre  o  dinheiro 
recebido  num  envelope,  a 
defesa  sustentou  que  estava 
fazendo  um  'favor'  a  Marcos 
Valério.  "Ele  pegou  e  guar- 
dou porque  aguardava  um 
mensageiro  do  PT.  Toca  o  te- 
lefone e  alguém  diz:  'Eu  sou 


do  PT,  vim  buscar'.  Ele  não 
sabia  que  se  tratava  de  di- 
nheiro. Só  entregou  o  paco- 
te", afirmou  Lobato. 

A  defesa  alegou  ainda 
que  os  contratos  de  publici- 
dade com  a  agência  foram 
assinados  em  outubro  de 
2002,  quatro  meses  antes  da 
entrada  de  Pizzolato  no  car- 
go. E  nega  o  uso  de  dinheiro 
público.  "O  fundo  Visanet  é 
uma  empresa  privada,  os  re- 
cursos do  fundo  são  priva- 
dos e  os  pagamentos  são  fei- 
tos pela  Visanet.  O  Banco  do 
Brasil  não  tem  poder  ne- 
nhuma de  decisão." 

Dúvidas 

A  sustentação  oral  do  advo- 
gado levantou  dúvidas  no 
ministro  relator  Joaquim 
Barbosa,  que  perguntou  so- 
bre a  participação  do  Ban- 
co do  Brasil  na  Visanet. 
"De  onde  saía  o  dinheiro 
para  a  propaganda  de  car- 
tões?" O  advogado  respon- 
deu: "Quando  se  faz  uma 
compra,  um  percentual  é 
desviado  ao  fundo.  Por  is- 
so, é  privado",  respondeu. 


►  O  advogado  Márthius  Lobato  disse  que  não  há  dinheiro  público  na  Visanet 


Réus  do  PP  reafirmam  caixa  dois 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Acusado  de  receber  R$  4  mi- 
lhões do  mensalão,  o  PP 
adotou  uma  única  linha  de 
defesa  na  defesa  do  ex-pre- 
sidente  da  sigla  Pedro  Cor- 
rêa, do  ex-líder  do  partido 
Pedro  Henry  e  do  ex-asses- 
sor  João  Cláudio  Genú. 

A  defesa  diz  que  Pedro 
Corrêa  não  participou  das 
votações  da  Reforma  Tribu- 
tária e  da  Lei  de  Falências, 
citadas  na  denúncia  para 
justificar  o  esquema  de  pa- 
gamento. "Está  provada  a 


inexistência  do  mensalão.  O 
PP  não  recebeu  para  votar 
com  o  governo",  disse  o  ad- 
vogado Marcelo  Leal. 

O  PP  reconhece  ter  rece- 
bido R$  700  mil,  usados  para 
o  pagamento  de  honorários 
de  um  advogado  do  ex-depu- 
tado  Ronivon  Santiago  (PP- 
AC).  Segundo  a  versão,  os  de- 
pósitos eram  feitos  pela  ex- 
diretora  da  SMP&B  Simone 
Vasconcelos  e  o  dinheiro  era 
sacado  por  Genu.  "Ele  atuou 
como  mensageiro  do  parti- 


do nas  idas  ao  Banco  Rural", 
justificou  o  advogado  Maurí- 
cio Maranhão. 

A  defesa  de  Pedro  Corrêa 
argumentou  que  a  transfe- 
rência de  recursos  existiu  e 
foi  negociada  pelo  então  de- 
putado José  Janene  (PR),  já 
falecido,  como  parte  de  um 
acordo  de  campanha  entre  o 
PT  e  o  PP  para  as  eleições  de 
2004.  Para  os  advogados,  o 
Ministério  Público  ignorou  a 
lista  de  17  pessoas  beneficia- 
das feita  por  Marcos  Valério 


e  criou  uma  denúncia  par- 
cial. "O  Ministério  Público 
pinçou  fatos  facciosos  na  fa- 
se de  inquérito,  sem  o  crivo 
do  contraditório.  Quis  tor- 
nar dinheiro  limpo  em  di- 
nheiro sujo",  criticou  o  ad- 
vogado José  Álvares. 

O  STF  ouviu  também  a 
defesa  de  Enivaldo  Quadra- 
do, ex-dono  da  corretora  Bô- 
nus-Banval.  "Ele  só  entregou 
o  dinheiro  a  Marcos  Valério", 
alegou  o  advogado  Antônio 

PitOmbo.  O  METRO  BRASÍLIA 


Quem  faz  UNIEURO  tem 
muito  mais  vantagens. 

No  período  de  1 4/08  a  21  /08,  todos  os  candidatos 
têm  30%  de  desconto  no  valor  da  matrícula. 


Inscrições  Abertas 


OBSj  Mão  contempto  doífso  do  Odoniobgia,  descontos  não  ajmulãlNQS 
com  ouiro  benefício. 


UNIEURO 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MENSALAO:  'CATIMBA' 

DE  ADVOGADOS  IRRITA  O  STF 

Os  ministros  do  Supremo  Tribunal  Federal  fi- 
caram indignados  com  a  "catimba"  -  esse  foi  o 
termo  usado  -  dos  advogados  de  defesa  no 
processo  do  mensalão,  que  reclamaram  da  saí- 
da da  ministra  Cármen  Lúcia  antes  do  término 
da  sessão  de  terça  (7).  A  ministra  explicou  que 
teria  que  sair  mais  cedo  porque,  como  presi- 
dente do  Tribunal  Superior  Eleitoral,  teria  que 
preparar  a  pauta  de  julgamentos  daquele  dia. 

MANOBRA  REJEITADA 

Com  a  saída  da  ministra,  advogados  "catimbei- 
ros"  queriam  interromper  o  julgamento,  mas 
era  outra  tentativa  de  manobra  protelatória. 

EXPECTATIVA 

O  ministro  Marco  Aurélio  já  anunciou  que  não 
irá  à  sessão  desta  sexta.  A  pergunta  dos  minis- 
tros é:  os  "catimbeiros"  desafiarão  o  ministro? 


DORIVAN  MARINHO/  FOTOARENA 


SONHO  PETISTA 

Segundo  Carlos  Zarattini  (SP),  pesquisas  inter- 
nas do  PT  apontam  Serra  dois  pontos  abaixo 
de  Russomanno:  "Ele  pode  nem  ir  a  2o  turno". 

MAIS  QUATRO 

Governistas  mais  ligados  à  presidenta  do  que 
ao  antecessor  Lula  mandaram  produzir  a  logo- 
marca  da  campanha  pré-eleitoral  "Dilmais4". 

TUMA  JR.  IRONIZA  INGRATIDÃO 
DO  PLANALTO  COM  PF 

Secretário  nacional  de  Justiça  no  governo  Lu- 
la, Romeu  Tuma  Jr.  ironizou  ontem  a  "ingrati- 
dão do  governo"  em  relação  à  Policia  Federal: 
"Após  o  inquérito  sobre  a  ex-secretária  da  Re- 
ceita Lina  Vieira,  dos  relatórios  de  inteligência 
cuidadosamente  confeccionados  contra  adver- 
sários, dossiês  não  investigados  e  dos  vaza- 
mentos seletivos,  o  Planalto  deveria  atender 
as  reivindicações  da  PF  sem  pestanejar!". 

QUE  OCTANAGEM... 

O  ministro  Mantega  (Fazenda)  avisou  que  o  au- 
mento da  gasolina  "não  está  no  horizonte". 
Mas  o  cheiro  do  aumento. . . 


SANTIFICADOS 

Hoje,  sétimo  dia  do  julgamento  do  mensalão, 
a  grande  esperança  dos  advogados  é  de  que  os 
clientes  ressuscitem  e  subam  aos  céus,  amém. 


SEM  CENSURA 

O  deputado  Alessandro  Molon  (PT-RJ)  defendeu 
ontem  na  Bienal  do  Livro  em  São  Paulo  o  fim 
da  censura  a  biografias  de  pessoas  públicas. 

ME  DÊ  MOTIVO 

O  governador  viajante  Sérgio  Cabral,  que  esca- 
pou da  CPI  do  Cachoeira,  escapuliu  de  novo: 
abre  amanhã  em  Londres  um  seminário  e  par- 
ticipa da  passagem  olímpica  da  capital  inglesa 
para  o  Rio. 

INFELIZ  SÓ  NO  JOGO 

Fernando  Cavendish  (Delta)  vai  se  casar  com 
Alessandra  Blanco,  uma  advogada  de  Brasília. 
Anthony  Garotinho  (PR)  cutuca:  Sérgio  Cabral 
será  padrinho  ou  terá  vergonha  de  aparecer 
no  casório  do  amigo? 

DEU  CERTO 

Tem  gente  achando,  no  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral, que  as  ruidosas  greves  no  serviço  públi- 
co, comandadas  por  sindicalistas  do  PT,  teriam 
o  objetivo  de  retirar  as  atenções  do  julgamen- 
to do  mensalão.  Humm... 


BUSCA  APOIO 

Em  campanha  pela  presidência  da  Câmara,  o 
líder  do  PMDB,  Henrique  Alves  (RN),  telefonou 
em  busca  de  apoio  até  para  o  líder  do  PSoL, 
Chico  Alencar  (RJ),  cuja  bancada  cabe,  com  fol- 
ga, num  fusca. 

PENITÊNCIA  PARAGUAIA 

O  presidente  do  Paraguai,  Federico  Franco,  vai 
fustigar  o  Brasil  com  ameaças,  ainda  que  não 
as  cumpra,  como  a  de  suspender  a  energia  "de 
graça"  ao  Brasil  e  à  Argentina.  É  parte  da  estra- 
tégia até  as  eleições  de  2013,  para  tirar  fôlego 
da  oposição  com  o  destituído  Fernando  Lugo. 

TÔ  FORA 

O  delegado  e  deputado  Protógenes  Queiroz 
(PCdoB-SP)  apoia  a  greve  dos  colegas,  na  Polí- 
cia Federal,  mas  garantiu  no  Twitter  que  "com 
Lula  tivemos  mais  recursos  e  autonomia  para 
as  operações". 

'TRY  AGAIN' 

O  advogado  Antônio  de  Almeida  Castro,  o  Ka- 
kay,  diz  "não  ter  nada  a  ver"  com  as  cantorias 
de  Demóstenes  Torres  no  restaurante  do  qual 
é  sócio:  "Nem  o  vi  cantar.  Quando  soube,  até 
achei  muita  coragem  dele". 

DIREITOS  HUMANOS 

Será  lançado  em  Curitiba  (PR),  nesta  sexta,  um 
selo  comemorativo  dos  80  anos  de  atuação  no 
Brasil  da  entidade  judaica  B'nai  B'rith,  uma 
das  mais  antigas  de  defesa  dos  direitos  huma- 
nos, presente  em  50  países. 

PERGUNTA  NA  PAPUDA 

O  fato  de  o  Brasil  se  dar  bem  em  argolas  nas 
Olimpíadas  tem  alguma  relação  com  a  disputa 
pelas  algemas  no  mensalão,  no  Supremo? 


"0  STF  está 
cumprindo 
o  seu  dever." 


JOSE  SARNEY,  PRESIDENTE  DO  SENADO, 
SOBRE  0  JULGAMENTO  DO  MENSALÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

Alkimin,  a  raposa 


A raposa  mineira  Jo- 
sé Maria  Alkimin 
visitava  o  interior 
quando  encon- 
trou um  velho 
correligionário,  dono  do 
jornal  local: 

-  Como  vai  "O  Combate"? 

-  Não  é  "O  Combate",  de- 
putado. O  nome  do  jornal 
é  "O  Debate"... 

-  Ora,  eu  sei!  Refiro-me 
ao  seu  combate  no  "O 
Debate"... 


-  Apesar  das  dificuldades, 
vai  muito  bem,  deputado. 

-  Leio  seu  jornal  todos  os 
dias,  amigo!  -  continuou 
Alkimin,  incorrigível. 

-  Mas,  senhor,  o  jornal  é 
semanal... 

-  É  claro  que  é  semanal.  Eu 
sei!  Todas  as  semanas  per- 
gunto para  minha  secretá- 
ria: "Cadê  O  Debate?".  É  que 
ele  é  tão  bom  que  eu  acabo 
lendo  todos  os  dias.  Está 
sempre  na  minha  cabeceira. 


O  DIÁLOGO  É  O  PRIMEIRO 
PASSO  PARA  DEMOCRATIZAR 
A  COMUNICAÇÃO. 


1°  SEMINÁRIO  DE 
COMUNICAÇÃO  PÚBLICA 
DO  DISTRITO  FEDERAL 


A  COMUNICAÇÃO  PÚBLICA  EM  DEBATE 


PROGRAMAÇÃO 


GUIHTA-1Ó/8 

h  -  Solenidade  de  abertura 

SEXTA  -17/8 

Úas  9h  às  1 2h  -  Painel:  O  Estado  o  as  políticas  públicas  de  comunicação 
Das  1 2h  às  1  AhM  -  Almoço 

Das  1  £h30  às  18h  -  Paine  Ir  Ff  ojetos  locais  para  a  comunicação 

Das  19h  às  21  h  -  Painel:  As  experiências  de  comunicação  em  governas  populares 

SÁBADO  -18/8 

Das  9h  às  1íh30  -  instalação  de  grupos  de  trabalho.  Os  temas  aão:  A  comuni- 
cação entre  o  GDF  e  a  população,  Comunicação  pública  e  comunitária,  Acesso  à 


internet  e  comunicação  digital,  Políticas  de  fomento  a  produção  e 
ã  pluralidade  na  mídia,  Comunicação  e  Diversidade,  Participação 
social  nas  políticas  de  comunicação 
17h  -  Plenária  fittal  e  mesa  de  encerramento 

Confira  a  programação  completa  em 
vww.comunica.df.gbv.br 

Local i  Escola  Nacional  de  Administração  Pública  (Enapl 

Endereço:  SAIS  I Sete r  de  Áreas  isoladas  Sul  i, 
Área  2  A,  Brasil  ta.  DF 
Telefona  [61 1  2D20-300u 


Comiinfcadf 


comunkadf 


O  Governo  do  Distrito  Federal  sabe  que  a  melhor  forma  de  descobrir  o  que  a  população 
espera  da  comu  meação  pública  é  se  comunica ndo .  Por  isso,  convida  todos  a  debater  o  assunto 
no  #  Com  única  DF  -  í°  Seminário  de  Comunicação  Pública  do  Distrito  Federal,  de  1 6  a  1 8  de 
agosto,  na  Escola  Nacional  de  Administração  Pública  fEnapl.  Participe! 


As  prê-inscrições  podem  ser  feitas  até  o  dia  13  de  agosto 
pelo  site  www,comunica.df .gov.br 


SeCTttarta  de 
Publicidade  Institucional 


SecretarEa  de 
Comunicação  Sodal 


GDF 

JunEnpor  um  nen  ÉJF 
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RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  "Comerciante  não  produz  ciência 


Cientistas 
querem  FÂP  só 
para  pesquisa 


A  comunidade  científica 
reivindica  que  a  Fundação 
de  Apoio  à  Pesquisa  execute 
sua  função  prioritária  defi- 
nida em  lei  distrital:  finan- 
ciar a  pesquisa. 

Insatisfeitos  com  a  atua- 
ção  dos  gestores  da  FAP-DF, 
pesquisadores  da  Embrapa, 
da  Universidade  de  Brasília 
e  da  Católica  estão  fundan- 
do uma  associação  para  rei- 
vindicar o  cumprimento  da 
lei  e  a  execução  orçamentá- 
ria da  fundação. 

Batizada  de  Associação 
de  Pesquisadores,  Gestores 
e  Empresários  da  área  de 
Ciência,  Tecnologia  e  Inova- 
ção do  DF,  o  grupo  já  conta 
com  100  adesões. 


"A  FAP  é  a  pior  fundação 
de  apoio  à  pesquisa  do  Bra- 
sil. Tem  sido  usada  para 
atender  a  interesses  políti- 
cos e  não  para  financiar  o 
desenvolvimento  científi- 
co", afirma  o  professor  da 
UnB  Jaime  Santana,  presi- 
dente da  nova  associação. 

Reportagem  do  Metro  de 
ontem  mostrou  que,  em 
2012,  a  instituição  que  mais 
recebeu  recursos  da  FAP  foi 
a  Associação  Comercial  do 
DF.  Até  agora,  R$  4.822.576 
foram  repassados  para  a 
ACDF.  "Até  onde  sei,  comer- 
ciante não  produz  ciência. 
Quem  faz  isso  é  pesquisa- 
dor", reclama  Santana. 

•  METRO  BRASÍLIA 


TCDF  libera  troca 
de  frota  de  ônibus 

O  Após  10  reprovações,  Tribunal  de  Contas  autoriza  e  GDF  vai  publicar 
hoje  o  novo  edital  de  licitação  para  a  compra  de  3  mil  novos  veículos 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  GDF  publica  hoje  no  Diá- 
rio Oficial  do  DF  o  edital  de 
licitação  para  a  troca  da  fro- 
ta de  ônibus.  Se  os  prazos 
previstos  forem  cumpridos, 
o  brasiliense  vai  começar  a 
desfrutar  dos  veículos  novos 
a  partir  de  março  de  2013. 

A  concorrência  foi  libera- 
da no  início  da  noite  de  on- 
tem, em  sessão  tensa  do 
conselho  do  Tribunal  de 
Contas  do  DF.  O  órgão  já  ha- 
via barrado  o  processo  10 
vezes  por  problemas  técni- 
cos e  artigos  que  restrin- 
giam a  ampla  participação 
de  concorrentes. 

Além  de  prever  a  com- 
pra de  ônibus  novos,  que 
poluem  aproximadamente 
30  vezes  menos  do  que  os 
modelos  que  rodam  atual- 
mente,  a  licitação  preten- 
de reorganizar  o  sistema 
de  transportes  do  DF.  Em 
vez  de  linhas,  cinco  gran- 
des bacias  temáticas  serão 
oferecidas  às  concorrentes 
e  cada  empresa  ou  consór- 
cio irá  controlar  entre  18% 
e  23%  da  frota.  "Para  fazer 
a  revolução  que  pretende- 


mos não  adianta  trocar  só 
os  ônibus.  Tem  que  trocar 
o  sistema  operacional  e 
os  operadores",  disse  ao 
Metro  o  secretário  de 
Transportes,  José  Walter 
Vasquez. 

Prazos 

A  previsão  do  governo  é 
anunciar  as  empresas  ven- 
cedoras da  licitação  em!4 


de  setembro.  O  edital  foi 
publicado  hoje,  mas  ainda 
precisa  sair  no  Diário  Ofi- 
cial da  União  e  de  outros 
estados.  Após  o  anúncio,  os 
novos  operadores  do  siste- 
ma terão  seis  meses  para 
colocar  a  frota  nas  ruas. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Próximos  passos 

Se  não  houver  problemas 
judiciais,  nova  frota  de  três 
mil  ônibus  deve  ir  para  as 
ruas  em  sete  meses. 

►  Republicação  do  edital 

A  Secretaria  de  Transportes 
deverá  publicar  hoje,  no 
Diário  Oficial  do  DF,  o  edital 
de  concorrência  com  as  mo- 
dificações exigidas  pelo  Tri- 
bunal de  Contas. 

►  Recebimento  de  propostas 
Empresas  e  consórcios  terão 
30  dias  corridos  para  enviar 
propostas  para  explorar  o 
transporte  público  pelos 
próximos  10  anos,  com  a 
possibilidade  de  renovação 
pelo  mesmo  período.  Os  en- 
velopes serão  abertos  em  14 
de  setembro. 

►  Compra  dos  ônibus 

Após  a  abertura  dos  envelo- 
pes e  o  anúncio  dos  vence- 
dores, as  novas  responsáveis 
pelo  transporte  diário  de  um 
milhão  de  brasilienses  terão 
seis  meses  para  comprar  e 
preparar  os  novos  veículos. 


Lago  registrou  18  mortes 
nos  últimos  dez  anos 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  Lago  Paranoá  registrou 
18  mortes  em  acidentes 
náuticos  nos  últimos  dez 
anos  -  nove  delas  no  ano 
passado,  quando  o  barco 
de  passeio  Imagination 
afundou.  A  Capitania  dos 
Portos  considera  que  o  nú- 
mero não  é  alto,  levando-se 
em  consideração  o  período 
de  tempo  considerado  e  o 
tamanho  da  frota  do  lago. 

"Não  dá  para  dizer  que  os 
acidentes  são  uma  rotina  no 
lago.  No  geral,  o  Paranoá  é 
bastante  tranquilo  e  segu- 
ro", afirma  o  comandante 
da  Capitania  dos  Portos,  Ro- 
naldo Schara  Júnior.  De 
acordo  com  ele,  cerca  de 
200  pilotos  amadores  mor- 
rem por  ano  no  Brasil. 

O  comandante  da  Capita- 
nia dos  Portos  acredita  que 
a  prevenção  de  acidentes 
depende  muito  mais  da  edu- 


►  Frota  local  e  de  3  mil  embarcações 


cação  e  da  consciência  dos 
condutores  do  que  da  fisca- 
lização. "Os  dois  últimos 
acidentes  foram  provocados 
pela  imperícia  dos  conduto- 
res, não  haveria  fiscalização 
que  pudesse  impedi-los", 
afirma. 

Por  mês,  são  expedidas 
em  média  30  licenças  para 


novas  embarcações  e  con- 
dutores no  DF.  A  frota  de 
veículos  naúticos  já  alcança 
3  mil  embarcações  no  DF. 
Desde  2  de  julho,  as  regras 
para  se  tirar  a  carteira  de 
arrais  amador  são  mais  rigo- 
rosas. Agora,  os  candidatos 
têm  de  frequentar  escola 
naútica.  #  metro  brasília 


Tevês  assinam  acordo 
para  uso  da  Torre  Digital 

ROBERTO  BARROSO  /  GD 

!:  j 


A  tecnologia  de  sinal  digital 
para  televisão  funcionará 
plenamente  em  Brasília  a 
partir  do  ano  que  vem.  Re- 
presentantes das  seis  princi- 
pais emissoras  que  transmi- 
tem no  DF  e  o  governador 
Agnelo  Queiroz  (PT)  assina- 
ram ontem  o  termo  de  con- 
cessão de  espaços  na  Torre 
de  TV  Digital  -  inaugurada 
em  abril,  mas  que,  até  ago- 
ra, só  funciona  como  ponto 
turístico. 

"A  Torre  agora  vai  servir 
ao  seu  objetivo  principal, 
que  é  garantir  um  sinal  ro- 
busto, de  qualidade  para  o 
telespectador  brasiliense", 
disse  Flávio  Lara  Resende, 
diretor  geral  da  Band  Brasí- 
lia, após  o  evento  realizado 
no  Palácio  do  Buriti. 

A  emissora  agora  vai 
comprar  uma  antena  no  ex- 
terior para  instalar  na  nova 


►  Acordo  foi  assinado  no  Palácio  do  Buriti;  à  esquerda 
Flávio  Lara  Resende,  diretor-geral  da  Band  Brasília  'í h 


Torre.  O  prazo  para  a  chega- 
da do  equipamento  vai  de 
seis  a  nove  meses. 

Além  da  Band,  a  Globo,  a 
Record,  o  SBT,  a  TV  Brasília 
e  a  EBC  se  comprometeram 
a  transmitir  a  partir  da  Tor- 
re Digital.  "É  marcante,  por- 
que é  o  primeiro  caso  no 
Brasil  em  que  seis  emissoras 


compartilham  a  mesma  es- 
trutura", conta  Resende. 

Atualmente,  a  Band  e  ou- 
tras emissoras  transmitem 
sinal  digital  para  o  DF  de 
maneira  provisória,  a  partir 
da  torre  analógica.  A  mu- 
dança deverá  melhorar 
muito  a  qualidade  do  sinal. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Plantão:  sábado  até  17h 


Autohaus 


U  HONDA     DF  Veículos 


^^^^^^^^^ 


Aeroporto  « 3533.9966  www.autohaus.com.br 

tí^Horída 
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Atá  GO  rilhes  para  pagar,  sem  |uros. 
e  entrega  garantida  peia  láhiíca. 
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Brasil  reage  à 
ameaça  paraguaia 


O  governo  brasileiro  rea- 
giu às  declarações  do  pre- 
sidente do  Paraguai,  Fede- 
rico Franco,  sobre  a  ener- 
gia produzida  na  usina  hi- 
drelétrica  de  Itaipu.  A 
chancelaria  do  Brasil  lem- 
brou que  o  país  vizinho 
não  cede  nada  ao  Brasil  e 
que  o  Paraguai  pode,  sim, 
usar  50%  da  eletricidade 
de  Itaipu,  mas  que  não  es- 
tá autorizado  a  revendê-la. 

O  recado  integra  a  re- 
cente rusga  diplomática 
que  acometeu  a  região, 
após  a  suspensão  do  Para- 
guai do  Mercosul  e  a  sub- 
sequente entrada  da  Vene- 
zuela no  bloco.  Na  noi 
te  de  quarta-feira,  Fe 
derico  Franco  apre- 
sentou um  projeto 
de  política  energé- 
tica. O  líder  para 
guaio    disse  que 


"não  está  disposto  a  conti- 
nuar cedendo  energia  ao 
Brasil  e  e  à  Argentina." 

Em  resposta,  o  embai- 
xador Tovar  Nunes,  porta- 
voz  do  Ministério  de  Rela- 
ções Exteriores  brasilei- 
ro, ressaltou  que  o  país 
paga  US$  360  milhões 
anuais  pela  eletricidade 
excedente  do  Paraguai 
(valor  que  foi  revisto  no 
ano  passado). 

"No  momento  em  que  o 
Paraguai  precisar  dos  50% 
que  são  seus,  o  Brasil  esta- 
rá de  acordo,  mas  temos 
de  ser  realistas,  isso  não 
vai  ocorrer  da  noite 
para  o  dia",  disse 
o  brasileiro. 
Franco  quer 
atrair  empre- 
sas que  utili- 
zem essa  ener- 
gia. •  METRO 


MAXIM  SHEMETOV  E  THOMAS  PETER  /  REUTERS 


Vice-premiê  russo 
xinga  Madonna 


O  vice-primeiro-ministro  da 
Rússia,  Dmitry  Rogozin, 
chamou  a  cantora  Madonna 
de  "puta  velha"  em  sua  con- 
ta no  Twitter.  Ragozin  ficou 
revoltado  com  a  defesa  que 
a  popstar  fez  das  integran- 
tes do  grupo  punk  Pussy 
Riot  em  um  show  em  Mos- 
cou, na  noite  de  terça-feira. 

"Com  a  idade,  toda  puta 
velha  quer  dar  lições  de 


moral.  Principalmente  em 
suas  turnês  internacio- 
nais", escreveu  o  premie  na 
conta  @Ragozin.. 

As  jovens  do  Pussy  Riot 
foram  presas  em  fevereiro 
após  terem  feito  uma  can- 
ção que  denunciava  as  liga- 
ções entre  o  presidente 
Vladimir  Putin  e  a  igreja 
ortodoxa  russa. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


O  Forças  do  regime  sírio  recuperam  bairro  O  No  Irã, 
governo  propõe  negociação  entre  Assad  e  líderes  oposicionistas 


ZOHRA  BENSEMRA /  REUTERS 


A  ofensiva  das  tropas  do 
ditador  Bashar  Al  Assad 
em  Aleppo  deu  resultado: 
o  Exército  recuperou  o 
controle  do  bairro  de  Sa- 
lah  al-Din,  uma  das  princi- 
pais regiões  oposicionistas 
da  cidade.  Os  rebeldes  afir- 
maram, porém,  que  pre- 
tendem virar  o  jogo. 

Mohamed  Saeed,  um  ati- 
vista  que  vive  em  Aleppo, 
contou  à  emissora  árabe  Al 
Jazeera  que  os  combates  de 
ontem  foram  "os  piores" 
desde  que  a  guerra  chegou 


à  cidade.  Segundo  a  oposi- 
ção, pelo  menos  33  pessoas 
morreram  na  região.  Ou- 
tras 120,  em  enfrentamen- 
tos  por  toda  a  Síria. 

Convenção  de  aliados 

Enquanto  isso,  no  Irã,  as 
autoridades  da  República 
Islâmica  se  colocaram  à 
disposição  para  sediar 
uma  negociação  entre  o 
governo  de  Assad  e  líderes 
oposicionistas  "que  gozam 
de  apoio  popular." 

O  Irã  aproveitou  o  vazio 


diplomático  deixado  pela 
saída  do  emissário  das  Na- 
ções Unidas,  Kofi  Annan,  e 
realizou  uma  conferência 
sobre  a  situação  na  Síria. 
Vinte  e  nove  nações  parti- 
ciparam do  encontro,  en- 
tre elas,  Rússia,  Paquistão, 
Venezuela  e  Cuba.  Ne- 
nhum governo  ocidental 
esteve  presente. 

Na  abertura  da  reunião,  o 
ministro  de  Relações  Exte- 
riores do  Irã,  Ali  Akbar  Sale- 
ta, disse  que  o  país  se  opõe 
"a  qualquer  interferência 


militar  estrangeira  na  Síria." 

Uma  representante  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  participou  da 
conferência.  Consuelo  Vi- 
dal-Bruce  apenas  leu  uma 
declaração  do  secretário- 
geral,  Ban  Ki-Moon.  "Tanto 
o  governo  quanto  a  oposi- 
ção continuam  a  carregar 
armas"  e  isso  trará  "conse- 
quências trágicas  ao  povo 
sírio."  A  guerra  já  matou 
17  mil  pessoas  e  fez  com 
que  120  mil  deixassem  o 

país.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Egito  envia  blindados  para  o  Sinai 


MOHAMED  ABD  EL  GHANY  /  REUTERS 


O  governo  do  Egito  enviou 
soldados  e  blindados  para  a 
cidade  de  Al-Arish,  na  Penín- 
sula do  Sinai.  Trata-se  do 
maior  movimento  militar 
na  região  desde  a  assinatura 
do  acordo  de  paz  com  Israel, 
em  1979.  O  país  árabe  tam- 
bém decidiu  fechar  os  tú- 
neis de  acesso  à  Faixa  de  Ga- 
za, para  tentar  impedir  a  cir- 
culação de  extremistas. 

A  medida  foi  elogiada 
pelo  governo  israelense.  O 
Estado  judaico  teme,  po- 


rém, que  isso  não  seja  sufi- 
ciente para  restabelecer  a 
ordem  na  região.  No  do- 
mingo, radicais  mataram 
16  soldados  egípcios,  de- 
sencadeando uma  crise  de 
segurança  no  Sinai. 

Ontem,  as  forças  egípcias 
voltaram  a  enfrentar  ho- 
mens armados.  Por  ser  uma 
região,  até  então,  desmilita- 
rizada, o  Sinai  abriga  trafi- 
cantes de  armas  e  de  drogas 
e  simpatizantes  da  Al  Qaeda. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Polícia  retoma  buscas  por  jovem  brasileiro 


As  autoridades  da  Nova  Ze- 
lândia retomaram,  na  tar- 
de de  ontem  (manhã  de 
sexta-feira  no  horário  neo- 
zelandês),  as  buscas  pelos 
três  jovens  desaparecidos 
no  mar  do  Parque  de  Pari- 
tutu,  em  New  Plymout. 
Entre  eles,  está  o  cearense 


João  Felipe  Martins  de  Me- 
lo, 17  anos,  que  fazia  inter- 
câmbio no  país. 

João  caiu  no  mar  com 
outro  colega  enquanto  eles 
escalavam  uma  rocha  do 
parque.  Segundo  a  impren- 
sa local,  um  terceiro  estu- 
dante também  se  aciden- 


tou, mas  ele  acabou  sendo 
resgatado  minutos  depois. 
Um  instrutor  que  pulou  na 
água  para  socorrê-los  está 
desaparecido. 

A  família  do  brasileiro 
disse  ao  jornal  "The  New 
Zealand  Herald"  ter  espe- 
ranças de  encontrar  o  jo- 


vem com  vida.  João  pratica- 
va esportes  radicais  e  era 
um  bom  nadador. 

A  polícia,  no  entanto, 
não  espera  encontrar  as  ví- 
timas com  vida.  Ainda  on- 
tem, os  policiais  disseram 
que  buscariam  os  corpos 
dos  rapazes.  #  metro 
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Preço  do  carro 
usado  cai  até  15% 

O  Corte  de  IPI  para  veículos  novos  e  restrições  ao  crédito  derrubaram 
valor  dos  seminovos,  diz  setor  O  Vendas  tiveram  queda  de  12,1%  só  em  SP 


Com  a  redução  do  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  In- 
dustrializados) para  carros 
novos,  o  preço  de  veículos 
seminovos  despencaram. 
Segundo  a  Federação  Na- 
cional das  Associações  dos 
Revendedores  de  Veículos 
Automotores  (Fenauto),  os 
valores  dos  carros  usados 
recuaram  de  10%  a  15%. 

"Estamos  enfrentando 
dificuldades  desde  dezem- 
bro. Os  lojistas  estão  amar- 
gando prejuízo.  Nos  últi- 
mos três  meses,  4,5  mil  es- 
tabelecimentos fecharam 
as  portas  no  país",  disse  o 
presidente  da  Fenauto,  Ilí- 
dio Gonçalves  dos  Santos. 
Segundo  ele,  somente  no 
Estado  de  São  Paulo  as 
vendas  de  seminovos  caí- 
ram 12,1%  entre  janeiro  e 


►  De  dez  pedidos  de  financiamento  para  compra 
de  usados,  apenas  dois  são  aprovados 


d  para  compra  V 
dos 


DOUGLAS  COMETTI/FOLHAPRESS 


maio  deste  ano  em  compa- 
ração com  o  mesmo  perío- 
do de  2011. 

Mesmo  com  o  fim  do  IPI 
reduzido  para  carros  no- 


vos, previsto  para  o  final 
de  agosto,  Santos  diz  não 
acreditar  em  uma  reação 
do  mercado  de  usados. 
"O  prejuízo  será  menor.  O 


lojista  ainda  está  estoca- 
do", diz. 

Além  disso,  segundo  a 
entidade,  as  instituições 
financeiras  estão  mais  ri- 
gorosas na  concessão  de 
crédito  para  a  aquisição 
de  veículos  usados,  devido 
ao  aumento  da  inadim- 
plência.  "De  cada  dez  fi- 
chas, apenas  duas  são 
aprovadas.  E,  agora,  tam- 
bém exigem  20%  de  entra- 
da", afirma  Santos. 

A  Fenauto  apresentou 
em  junho  ao  Ministério  da 
Fazenda  propostas  para  im- 
pulsionar o  setor  de  semi- 
novos, como  a  retirada  do 
IOF  (Imposto  sobre  Opera- 
ções Financeiras)  por  seis 
meses  e  linhas  de  financia- 
mento para  capital  de  giro. 

#  METRO 


Caixa  é  acionada 
na  Justiça  por  juros 
de  financiamento 


A  Associação  de  Consumi- 
dores Proteste  quer  que 
clientes  da  Caixa  Económi- 
ca que  assinaram  contrato 
de  financiamento  habitacio- 
nal com  o  banco  antes  de  4 
de  maio  de  2012  também 
sejam  beneficiados  com  re- 
dução de  taxas  de  juros.  A 
associação  ajuizou  ação  civil 
coletiva  na  22a  Vara  Federal 
da  Seção  Judiciária  do  Distri- 
to Federal  contra  a  Caixa.  O 
banco  reduziu  as  taxas  de 
juros  para  novos  contratos 
assinados  a  partir  de  4  de 
maio  deste  ano. 

A  Justiça  pediu  15  dias 
para  ouvir  a  Caixa  Económi- 
ca Federal  e  decidir  se  apro- 
va ou  não  a  liminar  que  ga- 
rantiria a  negociação  dos  ju- 
ros -para  as  prestações  que 
ainda  não  foram  quitadas- 
de  financiamentos  assina- 
dos até  3  de  maio  de  2012. 

Com  a  revisão,  os  juros 
poderão  baixar  até  21%,  cal- 
cula a  Proteste.  A  Proteste 
também  pede  a  revisão  dos 


21% 

é  a  queda  estimada 
pela  Proteste  com  a 
revisão  de  juros 
de  contratos 
imobiliários 
assinados  antes 
do  dia  4  de  maio. 


saldos  devedores  dos  finan- 
ciamentos de  imóveis  com 
base  nos  novos  juros. 

Em  resposta,  a  Caixa  in- 
forma que  "a  adoção  de  ta- 
xas de  juros  para  novos  con- 
tratos, sejam  maiores  ou 
menores,  não  retroagem  às 
condições  dos  contratos  já 
firmados.  Portanto,  as  ope- 
rações são  contratadas  com 
taxa  de  juros  fixa  e  não  flu- 
tuante, isto  é,  eventual  ele- 
vação de  taxa  de  juros  não 
afeta  os  contratos  já  assina- 
dos e  o  mesmo  ocorre  nos 
casos  de  baixa  dos  juros". 

O  METRO 
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►  Jude  Law  e  Rachel  Weisz  estão  no  elenco  do  novo  filme  de  Fernando  Meirelles 


Artistas 
celebrados 

As  homenagens  do  Fes- 
tival de  Gramado  são 
sempre  momentos 
marcantes.  Neste  ano, 
não  será  diferente. 

-  Eva  Wilma  (foto)  re- 
cebe o  Troféu  Cidade 
de  Gramado  hoje  à 
noite,  no  Palácio  dos 
Festivais. 

-  O  argentino  Juan  José 
Campanella,  Oscar  de 
filme  estrangeiro  em 
2009  com  "O  Segredo 
dos  seus  Olhos",  vai  ga- 
nhar o  Kikito  de  Cristal 
em  reconhecimento 
por  sua  atuação  na 
América  Latina. 

-  Betty  Faria  foi  esco- 
lhida para  receber  o 
Troféu  Oscarito  por 
sua  trajetória  no  cine- 
ma brasileiro,  que  in- 
clui um  Kikito  de  me- 
lhor atriz  com  o  filme 
"Anjos  do  Arrabalde" 
em  1987. 

-  Arnaldo  Jabor  será 
homenageado  com  o 
Troféu  Eduardo  Abelin, 
entregue  a  diretores. 
Jabor  foi  o  primeiro 
vencedor  de  Gramado, 
em  1973,  com  "Toda  a 
Nudez  será  Castigada". 


PARIS  FILMES/DI VULGAÇAP 


Meirelles  abre 

Gramado  com  '360' 


A  presença  do  mais  inter- 
nacional dos  cineastas  bra- 
sileiros na  abertura  do  40° 
Festival  de  Cinema  de  Gra- 
mado empresta  prestígio 
ao  evento,  que  vem  ten- 
tando recuperar  sua  im- 
portância no  cenário  cine- 
matográfico nacional  e  la- 
tino-americano.  O  diretor 
Fernando  Meirelles  exibe, 
às  19h  de  hoje,  no  Palácio 
dos  Festivais,  seu  novo  fil- 
me, "360",  inédito  no  Bra- 
sil (a  estreia  comercial  se- 
rá na  semana  que  vem,  dia 
17).  Ainda  há  ingressos 
disponíveis  para  a  sessão. 

Meirelles  estará  em  Gra- 
mado com  os  atores  Maria 
Flor  e  Juliano  Cazarré  (o 
Adauto  da  novela  "Avenida 
Brasil"),  ambos  do  elenco 


"O  festival  tem  um 
novo  projeto,  com 
ingressos  mais 
baratos  e  filmes  de 
foco  mais  amplo." 

ROSA  VOLK,  COORDENADORA 

do  filme.  A  trama  de  "360" 
foi  inspirada  na  peça  "Ron- 
da" (1897),  do  austríaco 
Arthur  Schnitzler,  e  trata 
das  relações  amorosas  e  se- 
xuais entre  casais  em  vá- 
rias partes  do  mundo,  de 
Paris  ao  Rio  de  Janeiro. 

O  elenco  também  tem  os 
britânicos  Rachel  Weisz,  Ju- 
de Law  e  Anthony  Hopkins, 
o  francês  Jamel  Debbouze, 
as  eslovacas  Lúcia  Siposová 
e  Danica  Jurcová  e  o  ale- 
mão Moritz  Bleibtreu.  A  ex- 


pectativa é  grande,  já  que  o 
longa  dividiu  opiniões  nas 
poucas  vezes  em  que  foi 
exibido,  em  festivais  como 
o  de  Toronto  e  Londres. 

Novos  rumos 

Além  de  "360",  há  vários 
outros  motivos  para  pres- 
tar atenção  no  festival.  Tra- 
ta-se  de  uma  edição  históri- 
ca -  a  de  número  40  -  e  a 
cidade  se  orgulha  de  nunca 
ter  interrompido  essa  traje- 
tória. Gramado  também 
busca  sair  de  uma  crise  de 
identidade  depois  de  al- 
guns anos  abalada  por  pro- 
blemas administrativos  e 
denúncias  de  mau  uso  de 
recursos  públicos.  A  saída 
foi  a  renovação. 

O  festival  que  começa  ho- 


je tem  novos  curadores,  no- 
vos produtores,  um  novo 
modelo  de  gestão  e  o  envol- 
vimento das  entidades  do  ci- 
nema gaúcho  na  organiza- 
ção. Também  há  uma  sensa- 
ção de  recomeço.  "Levando 
em  conta  que  há  pouco 
tempo  nem  tínhamos  certe- 
za da  realização  do  festival, 
posso  dizer  que  está  tudo 
ótimo",  diz  Rosa  Helena 
Volk,  coordenadora  do 
evento.  O  orçamento  ini- 
cial, de  R$  4,1  mi,  ficou  em 
R$  2,5  mi.  "Depois  de  tanta 
turbulência,  vamos  logo  co- 
meçar a  pensar  na  edição  de 
2013",  avisa. 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Ingressos 
acessíveis 

O  preço  dos  ingressos  é 
uma  das  boas  novidades 
desta  edição  do  festival. 
Diferentemente  de  anos 
anteriores,  em  que  o  va- 
lor era  exorbitante,  ago- 
ra as  entradas  estão  mais 
acessíveis  para  as  noites 
de  competição  oficial: 
R$  20  (inteira)  e  R$  10 
(meia).  Os  mesmos  valo- 
res valem  para  as  ma- 
nhãs, quando  se  repete  o 
programa  da  noite  ante- 
rior. Na  cerimonia  de  en- 
cerramento o  preço  é 
salgado:  R$  100. 

Os  ingressos  podem 
ser  adquiridos  no  site 
www.ingressorapido. 
com.br  e  também  na 
Sociedade  Recreio  Gra- 
madense,  bem  no  cen- 
tro de  Gramado:  rua 
Garibaldi,  328,  próxi- 
mo a  Rua  Coberta. 

A  programação 
completa  está  no  site 
www.f  estiva  Ide 
gramado.net. 


Longas  nacionais 
e  latinos 

Os  títulos  das  duas 
principais  competições 
do  festival  são 
apresentados  à  noite, 
sempre  às  ígh  e  2ih30, 
no  Palácio  dos  Festivais. 


►  "Eu  Não  Faço  a  Menor 
Ideia  do  Que  Eu  Tô  Fazen- 
do Com  a  Minha  Vida" 
(RJ),  de  Matheus  Souza  - 
hoje,  às  2ih30 

►  "Artigas,  la  Redota"  (Uru- 
guai), de  Cesar  Charlone  - 
sábado,  às  ígh 


►  "Super  Nada"  (SP),  de  Rubens 

Rewald  -  sábado,  às  2ih30 

►  "Futuro  do  Pretérito:  Tropi- 
calismo  Now!"  (SP),  de  Ni- 
nho Moraes  e  Francisco  Cé- 
sar Filho  -  domingo,  às  ígh 

►  "Diez  Veces  Venceremos" 
(Argentina),  de  Christian 
Jure -dia  13/8,  às  ígh 

►  "Colegas"  (SP),  de  Marcelo 
Galvão  -  dia  13/8,  às  2ih30 

►  "Leontina"  (Chile),  de  Bó- 
ris Peters  -  dia  14/8,  às  ígh 

►  "Insónia  (RS)",  de  Beto 
Souza  -  dia  14/8,  às  2ih30 


►  "Vinci"  (Cuba),  direção  de 
Eduardo  Rodriguez  -  dia 
15/8,  às  ígh 

►  "O  Que  Se  Move"  (SP),  de 
Caetano  Gotardo  -  dia 
15/8,  às  2ih30 

►  "Calafate:  Zoológico  Hu- 
mano" (Chile),  de  Hans 
Bremere  -  dia  16/8,  às  ígh 

►  "O  Som  ao  Redor"  (PE),  de 
Kleber  Mendonça  Filho  - 
dia  16/8,  às  2ih30 

►  "Jorge  Mautner  -  O  Filho 
do  Holocausto"  (RJ),  de  Pe- 
dro Bial  e  Heitor  D'Alin- 
court  -  dia  17/8,  às  2ih30 


Curtas  nacionais 

Os  14  títulos  desta 
competição  serão 
exibidos  à  noite,  antes 
dos  longas-metragens 

►  "#",  de  Andre  Farkas  e  Art- 
hur Guttilla  (SP) 

►  "A  Ballet  Dialogue",  de  Filipe 
Matzembacher  e  Márcio 
Reolon  (RS) 

►  "A  Mão  que  Afaga",  de  Ga- 
briela Amaral  Almeida  (SP) 

►  "A  Triste  História  de  Kid- 
Punhetinha",  de  Andradi- 
na Azevedo  e  Dida  An- 
drade (SP) 

►  "Casa  Afogada",  de  Gilson 
Vargas (RS) 


►  "Di  Melo  -  O  Imorrivel",  de 

Alan  Oliveira  e  Rubens  Pás- 
saro (SP) 

►  "Diário  do  Não  Ver",  de  Cris- 

tina Maure  e  Joana  Oliveira 
(MG) 

►  "Dicionário"  de  Ricardo 

Weschenfelder  (SP) 

►  "Funeral  à  Cigana",  de  Fer- 

nando Honesko  (SC) 

►  "Linear"  de  Amir  Admoni  (SP) 

►  "Menino  do  Cinco"  de  Mar- 

celo Matos  de  Oliveira  e 
Wallace  Nogueira  (BA) 

►  "Meta",  de  Rafael  Baliu  (SP) 

►  "O  Duplo"  de  Juliana  Rojas 

(SP) 

►  "Piove,  il  Film  Di  Pio"  de 

Thiago  Brandimarte  Men- 
donça (SP) 


Canção 


^9 
tela 


►  Breno  Silveira  retorna  à  música  no  filme  'À  Beira 
do  Caminho',  baseado  em  letras  de  Roberto  Carlos 
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A  música  persegue  Breno 
Silveira.  Depois  de  estrear 
em  longas  com  o  blockbus- 
ter  "2  Filhos  de  Francisco" 
(2005),  baseado  na  história 
da  dupla  Zezé  di  Camargo  e 
Luciano,  e  passear  de  leve 
pelo  funk  no  romântico 
"Era  Uma  Vez..."  (2008),  ele 
estreia  hoje  "À  Beira  do  Ca- 
minho", com  roteiro  inspi- 
rado nas  letras  de  canções 
de  Roberto  Carlos. 

"Se  pudesse  começar  de 
novo,  seria  músico.  Esse  é 
um  pedaço  da  nossa  arte 
tão  bonito  e  plural,  que  diz 
o  quanto  nosso  país  é  mara- 
vilhoso e  sempre  me  emo- 


ciona muito",  diz  o  diretor. 

Emoção,  aliás,  é  a  se- 
gunda palavra  de  ordem 
nos  trabalhos  do  diretor. 
No  novo  longa,  ele  conta  a 
história  de  João  (João  Mi- 
guel), que  se  enclausura 
em  um  caminhão  após  so- 
frer uma  perda.  Ele  é 
acompanhado  pelas  estra- 
das por  um  único  CD  do 
rei.  Seu  coração  amolece 
quando  dá  carona  ao  órfão 
Duda  (Vinícius  Nascimen- 
to), em  busca  do  pai  que  o 
abandonou.  No  meio  disso, 
João  enfrenta  seus  fantas- 
mas a  partir  do  reencontro 
com  Rosa  (Dira  Paes). 


O  diretor  diz  se  identifi- 
car com  seu  protagonista. 
Ele  também  sofreu  uma 
perda,  de  sua  mulher,  Rena- 
ta, a  quem  o  filme  é  dedica- 
do. Por  conta  disso,  a  mon- 
tagem ficou  parada  por  um 
ano  -  Silveira  não  conse- 
guia ver  as  cenas  sem  lem- 
brar da  dor  por  que  passara. 

O  projeto  do  longa  sur- 
giu durante  a  produção  de 
mais  um  projeto  de  verve 
musical:  "Gonzaga  -  de  pai 
para  filho"  -  um  épico  so- 
bre as  trajetórias  de  Luiz 
Gonzaga  e  seu  filho,  Gon- 
zaguinha,  que  estreia  no 
fim  do  ano. 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


"Me  vi  diante  de  algo  gi- 
gantesco e  daí  chegou  esse 
argumento  simples,  delica- 
do", diz  o  diretor.  "Rapida- 
mente se  formatou  o  rotei- 
ro. Ele  fluiu",  explica  a  ro- 
teirista Patrícia  Andrade. 

O  grande  drama,  segun- 
do o  diretor,  foi  conseguir  a 
autorização  de  Roberto  Car- 
los para  veicular  suas  músi- 
cas no  filme.  A  seleção  in- 
cluía 12  faixas,  mas  ele  per- 
mitiu o  uso  de  apenas  qua- 
tro, celebradas  por  Silveira. 


O  Metro  indica 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Cabaré.  Ocorre  neste  final  de  semana 
o  Nostalgique  Cabaret,  uma  noite  on- 
de a  senha  é  a  sensualidade.  Uma  se- 
quência de  apresentações 
de  Striptease  Burlesque, 
Pole  Dance,  Dança  Sen-  V 
suai,  Acrobatic  Burles- 
que e  DJs  dominarão  a 
programação.  Hoje,  às 
22h.  Trajes  obrigató- 
rios: cabaré  (mulhe- 
res) e  gangster  (ho- 
mens). No  Clube  dos 
Subtenentes  e  Sargentos  do  Exérci- 
to (SCES,  Trecho  2).  Entrada:  R$  50. 

Cinema.  A  índia  sob  os  olhos  de  crian- 
ça. O  documentário  infantil  "Planeta 
índia",  protagonizado  por  irmãos 
hindu-brasileiros,  será  exibido 
no  sábado,  no  CCBB.  No 
Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  Brasília  (SCES,  Trecho  2,  lote 
22).  Sábado,  às  16h30.  Grátis.  Tel.:  3108-7600. 

Show.  Lia  Sophia  é  a  atração  de  hoje  no  Invasão  Paraense.  Seu 
trabalho  mistura  influências  do  carimbo,  da  guitarrada,  do 
zouk  e  do  merengue.  "Vários  elementos  contribuíram  para  que 
os  ritmos  caribenhos  fossem  assimilados  na  música  do  Pará, 
como  o  rádio,  a  área  portuária,  a  zona  do  meretrício,  as  festas 
de  gafieiras  e  a  própria  proximidade  geográfica  com  o  Caribe", 
diz  ela  ao  Metro.  Hoje,  às  21h,  no  CCBB.  Ingressos:  R$  6. 

►  Teatro.  Adaptação  de  obra  de  Clarice  Lispector  mostra  o  enig- 
ma dos  sentimentos  em  "Água  Viva".  Sexta  e  sábado,  às  20h; 
domingo,  às  19h.  Na  Livraria  Cultura  do  Shopping  Iguatemi 
(SHIN,  CA  4,  Lote  A).  Ingressos  a  R$  40. 


VOCÊ  LICA  OU  CLICA, 
E  A  CENTE  ENTRECA. 

4003  1515 
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Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 

CASSOULET 
DO  BORK 


Ocassoulet  está  para  os  franceses  assim  como 
a  feijoada  está  para  os  brasileiros.  É  um  cozi- 
do de  feijões  brancos  com  cortes  de  suínos 
muito  bem  condimentados.  Esse  prato  é  es- 
pecialmente consumido  naqueles  dias  mais  frios  do 
outono  e  do  inverno. 


LUANA  L.  LACERDA/PORTAL  DA  BAND 


Ingredientes 


►  2  colheres  (sopa)  de 
azeite  de  oliva 

2  dentes  de  alho 
amassados 
1  cebola  picada 
100  g  de  toucinho 
defumado  picadinho 
4  costelas  de  porco 
defumadas  cortadas  em 
pedaços  pequenos 
200  g  de  lombo  de 
porco  picado 
200  g  de  coxinhas 
da  asa  de  frango 
4  salsichas  tipo  viena 

1  paio  cortado  em  rodelas 

►  4  tomates  (sem  pele 
e  sementes)  picados 

2  cenouras  cortadas  em 


pedaços  regulares 
2  colheres  (sopa) 
extrato  de  tomate 
Vi  copo  de  suco  de  laranja 
Sal  a  gosto 
Pimenta  a  gosto 
1/2  kg  de  feijão  branco 
posto  de  molho 
na  véspera 
Água  em  quantidade 
suficiente 
Bouquet  Guarni: 

1  folha  de  louro 
4  cravos-da-índia 

4  grãos  de  pimenta- 
do-reino  preta 
►  2  ramos  de  tomilho 

2  dentes  de  alho 
com  casca 


Modo  de  preparo 

Comece  fazendo  o  buquê  aromatizante;  para  isso  coloque  so- 
bre um  pedacinho  de  tecido  todos  os  ingredientes,  amarre 
com  um  barbante  deixando  um  pedaço  de  15cm  sobrando.  Pa- 
ra o  cassoulet  refogue  no  azeite  o  alho,  a  cebola  e  o  toucinho 
picado.  Acrescente  as  carnes,  as  salsichas,  deixe  fritar  leve- 
mente, junte  os  tomates,  o  extrato,  as  cenouras,o  suco  e  acer- 
te o  sal.  Refogue,  adicione  a  água,  o  feijão,  o  bouquet  guarni. 
Cozinhe  até  ficar  macio,  adicionando  mais  água,  se  for  neces- 
sário. Sirva  com  arroz  branquinho  e  soltinho.  Hummm! 
Informação  do  Chef:  Bouquet  garni  é  uma  técnica  européia  de 
aromatizar  a  água  do  cozimento  dos  alimentos. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Para  sohtciDnar  o  jogo.  baste  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verti  ais  e  horizontais  sem  repelM&s. 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Espaços  públicos 

A  apropriação  dos  espaços  pú- 
blicos para  atender  a  interesses 
privados  acontece  a  todo  mo- 
mento no  DF.  Na  comercial  da 
312/313  Norte,  os  transporta- 
dores defronte  ao  Carrefour 
ocupam  aproximadamente  25 
vagas  de  estacionamento  24 
horas  por  dia,  privatizando 
todo  o  local,  prejudicando, 
desta  forma,  todos  os  comer- 
ciantes e  moradores  dessas 
quadras.  O  Detran,  tão  eficiente 
em  arrecadar,  fecha  os  olhos 
para  esta  situação.  Até  quando 
vamos  ter  que  conviver  com 
estes  desmandos? 
Mauriles  Meneguin,  Brasília 


Correção 


Diferentemente  do  que  foi  publicado 
na  edição  de  9  de  agosto,  na  página 
15,  o  Corinthians  não  está  invicto  no 
Campeonato  Brasileiro  de  2012.  O  Ti- 
me paulista  já  perdeu  cinco  vezes  na 
competição  até  a  15*  rodada. 


metr@Pergunta 


Você  acha  que  os  serviços  e  preços 
da  telefonia  móvel  no  Brasil  devem 
ser  alvo  de  uma  CPI  na  Câmara? 


^       •!  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


QWTarcisio:  Não  mesmo.  Deixem  as 
CPIs  apenas  para  políticos  ladrões  e 
corruptos  e  que  a  telefonia  móvel 
receba  mais  punições  da  Anatei. 

QLBMENEZES:  Por  que  não?  O 
problema  é  me  convencer  que  CPI 
resolve  alguma  coisa  neste  país  ;-( 


metr®web 


i  bancas  "^019 


e  livraria! 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Relacionamento  em  alta,  dia  de  compartilhar  vitórias  e  derro- 
tas, seja  qual  for  o  resultado  das  situações  o  importante  é  es- 
tar bem  pertinho  da  pessoa  amada. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  fugir  com  o  seu  amor,  sumir  do  mundo  e  curtir  o  rela- 
cionamento, se  isto  for  possível.  Se  não,  reserve  um  tempo 
para  ficar  com  a  pessoa  amada  e  namorar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Largue  as  preocupações  e  trate  de  se  divertir,  o  dia  está  tra- 
zendo boas  oportunidades  para  você  sair  com  o  seu  amor  e 
colocar  o  seu  relacionamento  em  dia. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

O  amor  retorna  e  o  clima  de  romantismo  entra  em  cena  na 
relação,  bom  dia  para  deixar  os  seus  compromissos  profis- 
sionais um  pouco  de  lado  e  namorar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Muitas  emoções  e  clima  de  sedução,  dia  de  se  dedicar  aos 
assuntos  do  coração  e  se  esquecer  do  resto.  Um  programa 
requintado  pode  impressionar  o  seu  amor. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ambição  e  paixões  rodeando  o  dia  e  causando  confusões 
entre  as  pessoas.  Procure  ficar  na  sua  e  não  se  meter  em  in- 
trigas que  possam  estregar  as  suas  parcerias. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Hoje  o  amor  toma  conta  do  seu  tempo  e  da  sua  mente,  pe- 
ríodo positivo  para  fortalecer  a  relação  e  realizar  conquistas 
materiais  junto  com  a  pessoa  amada. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Não  reclame  se  você  se  sentir  jogada  às  traças,  o  dia  está  le- 
vando as  pessoas  a  se  unirem  em  grupos  pequenos  e  muita 
gente  pode  acabar  ficando  de  fora. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  pensar  em  coisas  maiores  como  a  sua  espiritualidade, 
por  exemplo.  Afaste-se  um  pouco  dos  assuntos  mundanos  para 
poder  prestar  mais  atenção  em  si  mesma. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Romance  garantido,  um  clima  ótimo  para  namorar,  aproveite  o 
dia  para  vivenciar  bons  momentos  com  a  pessoa  amada.  Capri- 
che no  visual  para  atiçar  a  relação. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Corte  coisas  que  estão  tomando  o  seu  tempo  e  se  tornando  ar- 
riscadas demais,  não  deixe  que  os  problemas  se  acumulem,  re- 
solva logo  o  que  for  mais  fácil. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Excesso  de  sentimentalismo  e  sensações  que  podem  atrapa- 
lhar o  seu  autocontrole.  Evite  criar  tempestades  onde  elas  não 
existem,  basta  agir  naturalmente. 


metrocultura 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


O  Para  celebrar  50  anos  da  UnB,  festival  aguardava  a  resolução  do  impasse 
entre  governo  e  funcionários  O  Com  o  prolongamento  da  paralisação, 
organização  decide  retomar  atividades  -  mesmo  com  a  universidade  parada 


A  retomada  do  Festival  Lati- 
no-Americano  de  Arte  e  Cul- 
tura (FLAAC),  depois  de  23 
anos  de  suspensão,  não  se 
dará  sem  dificuldades.  Can- 
celado por  falta  de  financia- 
mento na  década  de  1990,  o 
evento  sofre  agora  do  mes- 
mo mal. 

Lançado  em  abril  com  o 
intuito  de  celebrar  o  jubileu 
da  UnB,  o  Flaac  viu-se  obri- 
gado a  dar  uma  longa  pausa 
por  falta  de  verbas.  Sobre  as 
dificuldades  com  os  patroci- 
nadores ainda  amontoou-se 
a  greve  de  funcionários  e 
professores. 


"A  dificuldade  para  cap- 
tar recursos  é  comum  a  to- 
do o  setor  cultural,  tendo 
em  vista  as  restrições  eco- 
nómicas impostas  às  esta- 
tais por  conta  da  crise  eco- 
nómica mundial",  explica 
Zulu  Araújo,  coordenador 
do  festival.  "Tivemos  tam- 
bém uma  razão  de  ordem 
operacional:  as  universida- 
des brasileiras  estão  parali- 
sadas por  conta  de  justas 
reivindicações." 

Segundo  Araújo,  a  orga- 
nização considerou  pruden- 
te esperar  o  fim  da  greve  pa- 
ra seguir  com  o  Flaac  e,  con- 


sequentemente, contar  com 
a  participação  de  professo- 
res e  servidores.  "Para  nossa 
surpresa,  a  paralisação  de- 
longou-se  e  não  pudemos 
mais  aguardar,  já  que  o  cin- 
quentenário da  UnB,  obvia- 
mente, termina  este  ano,  e 
o  Flaac  celebra  essa  data." 

Para  sobreviver,  o  festi- 
val apertou  o  cinto.  Cortou 
algumas  atrações  e  reduziu 
o  tempo  de  duração  para 
35  dias:  de  10  de  agosto  a 
15  de  setembro. 

O  retorno  se  dará  hoje, 
com  a  abertura  de  uma  das 
mais  importantes  exposi- 


ções da  América  Latina  no 
Museu  Nacional,  com  obras 
do  pintor  equatoriano  Os- 
waldo  Guayasamin.  O  grupo 
Impacto  Negro,  conterrâ- 
neo do  artista,  também  fará 
show  em  frente  ao  museu. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Show  hoje,  às  21h.  Exposição 
até  14/10.  Ambos  no  Museu 
Nacional  da  República  (Eixo 
Monumental),  grátis.  Informa- 
ções museunacionaUS)gmail 
.com  ou  3325-5220. 
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Bourbon  Street  Fest  a  R$  50 


A  alegria  de  quem  se  encan- 
tou com  o  Bourbon  Street 
Fest  no  ano  passado  mur- 
chou depois  de  saber  que  o 
festival,  neste  ano,  vai  exigir 
que  o  espectador  desembol- 
se, ao  menos,  R$  50.  Tradi- 
cionalmente gratuito,  o 
evento  teve  que  sofrer  adap- 
tações de  última  hora. 

Segundo  a  assessoria  de 
imprensa,  os  patrocinado- 
res desistiram  de  apoiar  o 
evento  às  vésperas  de  seu 
início.  Duas  alternativas 
restaram  à  organização:  ti- 
rar Brasília  do  mapa  ou 
realizar  um  projeto  reduzi- 
do, com  ingressos  a  preços 
"populares".  Optaram  pela 
segunda  alternativa. 

Não  é  só  o  bolso  que  vai 
sentir  as  mudanças.  O  festi- 
val perdeu  três  atrações:  Do- 
nald Harrison,  Preservation 
Hall  Jazz  Band  e  Mahogany 
Blues.  Segundo  a  organiza- 
ção, o  evento  deve  voltar  a 
ser  gratuito  em  2013. 

O  festival,  que  começa 


►  Pianista  cego,  Henry 
Butler  está  entre  as  atrações 


hoje  no  restante  do  país,  se- 
gue normal  em  São  Paulo  e 
Rio  de  Janeiro,  trazendo  os 
ritmos  típicos  de  New  Or- 
leans  ao  Brasil,  o  metro 

Em  16/8,  das  19h  à  lh.  Na 
Orla,  Clube  de  Engenharia 
(Setor  de  Clubes  Sul ).  In- 
gressos de  R$  100  a  R$  160 
(meia  para  estudantes,  ido- 
sos e  doadores  de  agasalho 
ou  de  1  kg  de  alimentos). 


Opinião 

SAN  DY  E  OS  ESTEREÓTIPOS 


A  cortina  se  abre  e,  antes 
mesmo  do  grito  dos  fãs  to- 
mar a  sala  do  Teatro  Nacio- 
nal, uma  garota  berra:  "Ué, 
mas  cadê  o  Júnior?!".  E  essa 
não  foi  a  única  frase  malcria- 
da que  Sandy  teve  que  ouvir 
do  público  durante  sua  ho- 
menagem a  Michael  Jackson 
na  noite  de  quarta-feira. 

"Devassa!",  tirou  sarro 
um  homem,  arrancando  ri- 
sos da  plateia.  "Ué,  mas  não 
era  a  (Maria)  Bethânia?!", 
ironizou  outro.  Na  segunda 
fila,  a  mãe,  Noely,  dava 
apoio  moral  à  filha. 

Em  sua  carreira  solo,  fi- 
cou claro  que  o  maior  desa- 
fio de  Sandy  é  o  de  se  livrar 
dos  antigos  estereótipos  -  de 
cantora  sertaneja  à  pose  de 


"virgem  de  família". 

Com  uma  excelente  ban- 
da, que  arriscou  bons  arran- 
jos de  jazz,  e  versões  anima- 
das dos  hits  de  Jackson,  San- 
dy não  lembrava  em  quase 
nada  a  cantora  da  dupla.  Em 
alguns  movimentos  de  dan- 
ça sensual,  também  não  era 
a  menina  pudica  de  antes. 

A  plateia,  porém,  insiste 
em  lembrá-la  do  passado. 
Deixamos  aqui  uma  provo- 
cação para  os  espectadores: 
"Que  tipo  de  paixões  des- 
perta a  Sandy  para  valer  a 
pena  pagar  R$  140  para  mal- 
tratá-la?" 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 
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CARLOS  ROBERTO/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


ASSINE  JÁ 


O  Atlético-MG  vence  o  Coxa  por  1  a  0  em  Belo  Horizonte 


PREMIERE 


162  rodada 


SÁBADO 

Santos       x  Atlético-GO 

Sport       x  Figueirense 

Bahia       x  Cruzeiro 

Flamengo     x  Náutico 


DOMINGO 


São  Paulo 
Atlético 
Internacional 
Coritiba 
Fluminense 
Portuguesa 


Grémio 
Vasco 

Ponte  Preta 
Corinthians 
Palmeiras 
Botafogo 


A  "folga  forçada"  no  fim  de 
semana  não  foi  o  suficiente 
para  tirar  o  embalo  do  Atlé- 
tico no  Brasileirão.  Com 
uma  boa  apresentação,  ape- 
sar do  placar  magro,  o  time 
mineiro  venceu  o  Coritiba 
ontem  por  1  a  0  e  terminou 
a  15a  rodada  na  liderança  do 
campeonato,  com  um  jogo 
a  menos  e  um  ponto  à  fren- 
te do  Vasco. 

O  primeiro  tempo  foi  de 
muita  pressão  e  poucos  sus- 
tos para  o  Galo.  Empurrado 
pela  torcida,  que  encheu  o 
Independência,  o  time  foi 
para  cima  e  encurralou  o  ad- 
versário, mas  desperdiçou 


1  ▼ 

 x  

Atlético:  Victor;  Marcos  Rocha  (Fillipe  Soutto),  Leo- 
nardo Silva     Réver  e  Júnior  Cesar;  Leandro  Donize- 
te,  Serginho,  Ronaldinho  Gaúcho  □  e  Bernard  (Escu- 
dero); Guilherme  □  e  Jô  (André).  Técnico:  Cuca 

0® 

Coritiba:  Vanderlei;  Gil,  Sergio  Escudero  □,  Pereira  e 
Lucas  Mendes;  Júnior  Urso,  França  (Thiago  Primão), 
Robinho  □  e  Lincoln  (Rafinha  ■);  Everton  Costa  □ 
(Roberto)  e  Leonardo  □.  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Gol:  Réver,  aos  2  minutos  do  segundo  tempo  •  Arbitragem:  Pablo  dos 
Santos  Alves,  auxiliado  por  Ramires  Santos  Cândido  e  Vanderson  Anto- 
nio Zanotti  •  Estádio:  Arena  Independência,  em  Belo  Horizonte 

grandes  oportunidades. 

No  retorno  para  o  segun- 
do tempo,  o  Atlético  marcou 
logo  aos  2  minutos,  quando 


Ronaldinho  cobrou  escan- 
teio e  Réver  marcou  o  que 
seria  o  único  gol  do  jogo. 

O  METRO  BH 
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Flu  bate  São  Paulo 
em  jogo  equilibrado 


O  Fluminense  recebeu  o 
São  Paulo  em  São  Januário 
e  não  desperdiçou  a  chance 
de  um  bom  resultado  em 
casa.  Saiu  na  frente,  no  pri- 
meiro tempo,  com  gol  de 
Leandro  Euzébio,  mas  viu  o 
Tricolor  paulista  empatar 
oito  minutos  depois,  aos 
43,  com  Cícero.  O  gol  da  vi- 
tória veio  no  segundo  tem- 
po, pela  cabeça  de  Fred. 
Com  o  resultado,  o  Flu- 


Grémio 
e  Ponte 
empatam 


O  Grémio  foi  a  Campinas  e 
podia  até  ter  vencido  a  Ponte 
Preta,  mas  empatou  e  man- 
teve a  quarta  colocação  no 
Brasileiro,  com  28  pontos. 

Gaúchos  e  paulistas  fize- 
ram um  jogo  equilibrado, 


2  1 


FLUMINENSE      SAO  PAULO 


minense  segue  em  terceiro, 
com  32  pontos  e  a  três  do  lí- 
der. O  São  Paulo  continua 
em  sexto,  com  25.  o  metro 


0  0 


PONTE 
PRETA 


GRÉMIO 


com  leve  superioridade  dos 
gremistas. 

Agora,  o  Grémio  pega  o 
São  Paulo,  na  capital  pau- 
lista, no  domingo,  e  a  Pon- 
te vai  a  Porto  Alegre  en- 
frentar o  Inter,  o  metro 


NO  FILME,  UM  CAMINHONEIRO  DA  CARONA  A  UM  MENINO. 

E  O  METRO  FAZ  SEU  ACOMPANHANTE  ENTRAR  DE  CARONA  NO  CINEMA. 


NA  COMPRA  DE  UM  INGRESSO  INTEIRO 
PARA  VER  O  FILME  À  BEIRA  DO  CAMINHO, 
APRESENTE  ESTE  ANÚNCIO  E  GANHE 
OUTRO  POR  CONTA  DO  METRO, 

VÁLIDO  DE  SEGUNDA  A  QUINTA,  EXCETO  FERIADO.  CONFIRA 
OS  CINEMAS  PARTICIPANTES. 


profeta  -  Sujeito  4  !oíj;âo  4i 
d  filme  et  tiver  sondo  exibido-.  £xteto%s 
Estarão.  Iguatemi  Cmernark  São  Paulo,  LKJ  Dfl  Ll 
dot  <  In  emas.  Verfftqu*  o  ctaulfkfrc  Ao  ifBreflliíw 


COnVrtfr  V«'ilkli:>  p-ipr.s  i.[i!,ilL|i.n-r  -rErtertií  Ortrfç 


sjjjfl  áo$  çprtemas  do  Grupo  Ajoujo,  Grupo 
CHj  Lu>  e  saloi  VIPs.  Consulte  a  programação 


10  DE  AGOSTO 
NOS  CINEMAS 


metr 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 


metr#esporte  °  2012 
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Prata  aos 
guerreiros 

O  Favoritos  Alison  e  Emanuel  são  derrotados  por 
dupla  alemã  na  final  do  vôlei  de  praia  masculino 


Uma  das  grandes  esperan- 
ças de  ouro  do  Brasil  nos 
Jogos  de  Londres  não  vin- 
gou. Em  final  bastante 
equilibrada  no  vôlei  de 
praia,  Alison  e  Emanuel  fo- 
ram superados  pelos  ale- 
mães Julius  Brink  e  Jonas 
Reckermann  por  2  a  1,  com 
parciais  de  21/23,  21/16  e 
14/16).  Com  a  derrota  na 
decisão,  a  dupla  brasileira 
-  que  era  considerada  fa- 
vorita para  o  ouro  -  teve 
que  se  contentar  com  a 
medalha  de  prata . 

Com  a  segunda  posição 
no  pódio,  Emanuel  perdeu 
a  chance  de  ingressar  no 
grupo  de  brasileiros  com 


"Claro  que 
queríamos  o  ouro, 
mas  não  deu. 
Lutamos  até  o  fim 
como  guerreiros." 

ALISON 

dois  ouros  olímpicos,  que 
têm  o  triplista  Adhémar 
Ferreira  da  Silva,  os  jogado- 
res de  vôlei  Maurício  e  Gio- 
vane  e  os  velejadores  Ro- 
bert  Scheidt,  Torben  Grael 
e  Marcelo  Ferreira. 

"É  muita  alegria.  É  mui- 
to gratificante  ver  todo  o 
Brasil  torcendo  enquanto 
nós  lutamos  e  temos  a  pos- 
sibilidade de  dar  uma  me- 


dalha para  o  nosso  país.  Es- 
ses 20  dias  aqui  na  Inglater- 
ra foram  maravilhosos.  A 
arena  lotada,  esse  espetá- 
culo,  lutamos  até  o  fim.  A 
medalha  não  é  a  que  gente 
esperava.  Queríamos  o  ou- 
ro, mas  você  vê,  pelo  nível, 
que  em  final  qualquer  re- 
sultado vale",  afirmou 
Emanuel. 

Julius  Brink  e  Jonas  Rec- 
kermann também  foram 
carrascos  da  outra  dupla 
brasileira  na  modalidade, 
Ricardo  e  Pedro  Cunha.  Os 
alemães  despacharam  a  du- 
pla nas  quartas  de  final, 
vencendo  por  2  a  0. 

O  METRO 


Cenas 


Rumo  à  final 


ELSA/GETTY  IMAGES/REUTERS 


Depois  da  vitória  histórica 
contra  a  Rússia  nas  quartas 
de  final,  a  Seleção  Brasileira 
feminina  de  vôlei  garantiu 
ontem,  com  tranquilidade, 
a  vaga  na  decisão  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres.  O 
Brasil  armou  uma  verdadei- 
ra muralha  e,  sem  muito 
trabalho,  derrotou  o  Japão 
por  3  sets  a  0,  parciais  de 
25/18,  25/15  e  25/18  -  com 
incríveis  14  pontos  marca- 
dos de  bloqueio. 

Além  da  força  na  rede,  o 
Brasil  contou  com  Dani  Lins 
inspirada,  que  distribuía  o  jo- 
go com  eficiência  entre  as  ata- 
cantes brasileiras.  A  mão  pe- 
sada e  certeira  de  Sheilla,  Fê 
Garay  e  Fabiana,  além  do  ta- 
lento de  Thaisa  e  Jaqueline,  fi- 
zeram com  que  as  japonesas 
não  se  encontrassem  na  defe- 
sa- ponto  forte  da  equipe. 

Agora,  na  finalíssima, 
uma  pedreira.  A  equipe  vai 
reeditar  a  decisão  dos  Jogos 
de  Pequim-2008  contra  os 
Estados  Unidos  -  que  atro- 
pelaram as  sul-coreanas  na 
outra  semifinal,  também 
por  3  sets  a  0.  O  duelo  está 
marcado  para  amanhã,  às 
14h30  (horário  de  Brasília). 

Em  Londres,  as  seleções  já 
se  encontraram  na  primeira 
fase,  com  vitória  para  as 


►  Jogadoras  fizeram  a  festa  na  quadra  após  a  vitória  sobre 
o  Japão,  que  levou  o  Brasil  à  decisão  olímpica 


americanas  por  3  sets  a  1. 
Na  ocasião,  entretanto,  a 
equipe  brasileira  passava 
por  dias  de  crise  e  ainda  so- 
fria com  a  desconfiança.  Só 
que  o  crescimento  do  time 
verde  e  amarelo  durante  a 
competição  olímpica  é  ine- 
gável e  visível. 

Há  quatro  anos,  na  deci- 
são de  Pequim,  o  time  do 
técnico  José  Roberto  Guima- 


rães conquistou  o  ouro  ao 
bater  as  rivais  americanas. 
Caso  vença  outra  vez,  o  trei- 
nador se  tornará  tricam- 
peão  olímpico,  já  que  levou 
a  medalha  também  em  Bar- 
celona-1992,  mas  com  o  ti- 
me masculino. 

dfíhk  WILSON  DELI/ISOLA 
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0  raio  caiu 
duas  vezes  1 


Não  teve  para  ninguém  na 
final  dos  200m  rasos, 
ontem,     no  Estádio 
Olímpico  de  Londres.  O 
jamaicano  Usain  Bolt  - 
sempre  ele  -  cravou 
19s32  em  sua  pro- 
va favorita  e  con- 
quistou a  medalha 
de  ouro.  Soberana, 
a  Jamaica  empla- 
cou o  restante 
do  pódio, 
com  Yohan 
Blake, 
prata 
(19s44)  e 
Warren 
Weir(19s84). 

A  vitória  fez 
Bolt,  que,  em 
Londres,  já 
havia  vencido 
os  lOOm  no  do- 
mingo, se  tor- 
nar o  primeiro 
corredor  a  ven- 
cer os  lOOm  e 
os    200m  em 
duas  Olimpíadas 
consecutivas. 
Além   da  do 
bradinha  in 
dividual, 


em  Pequim-2008  ele  tam- 
bém ganhou  o  ouro  no 
revezamento  4  x  lOOm 
-  prova  que  disputará 
nos  Jogos  de  Londres  a 
partir  de  hoje. 
"Fiz    o  que 
queria.  Agora  eu 
sou  uma  lenda. 
Eu  não  tenho  na- 
da a  provar.  Mos- 
trei ao  mundo 
que  sou  o  melhor 
e,  agora,  só  quero 
me  divertir",  disse. 

Aos  25  anos,  o 
homem  mais  rápi- 
do do  mundo  de- 
tém os  recordes 
tanto  dos  lOOm 
quanto  dos  200m. 

O  METRO 


Diogo  Silva  per- 
deu a  disputa  do 
bronze  no  taek- 
wondo  (até  68kg) 
após  empate  no 
golden  score. 

O  METRO 

Poliana  Okimoto 
abandonou  a  ma- 
ratona aquática  de 
10  km  após  sofrer 
hipotermia  duran- 
te a  prova,  o  metro 

Ouro  nas  argolas, 
o  ginasta  Arthur 
Zanetti  desfilou 
em  carro  de  bom- 
beiros em  São 
Caetano,  o  metro 


QUADRO  DE  MEDALHAS 
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i  o 


19,  EUA 

39 

25 

26 

29  CHINA 

23 

19 

39  GRÃ-BRE 

14 

49  RÚSSIA 

23 

59    COR.  SUL 

6 

69  ALEMAN. 

10 

79  FRANÇA 

12 

89  HUNGRIA 

3 

99  ITÁLIA 

6 

109  AUSTRÁ. 

10 
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